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Beltrão e os dez anos 
da Cátedra Unesco/
Metodista de 
Comunicação
No dia 23 de maio de maio de 2006, em São Bernardo do 
Campo, a Universidade Metodista de São Paulo deu o pontapé 
inicial às comemorações dos dez anos de atividades da Cátedra 
Unesco/Metodista de Comunicação para o Desenvolvimento 
Regional, cujo tema central foi “Pensamento comunicacional 
brasileiro: o pioneirismo de Luiz Beltrão”. Além do simpósio, 
aconteceu também o lançamento do Anuário Unesco/Me­
todista de Comunicação n. 10 – “Comunicação no Brasil: as 
idéias pioneiras de Luiz Beltrão”, que traz uma coletânea de 
textos inéditos e paradigmáticos desse que foi o pioneiro da 
co municação no país.
Durante todo o ano de 2006, vários outros congressos, 
seminários e palestras acontecerão na Universidade como forma 
de homenagear o 10º aniversário da Cátedra de Comunicação. 
O diretor titular da Cátedra, professor doutor José Marques de 
Melo, lembrou que “a comemoração começa aqui e termina 
no congresso multidisciplinar de comunicação para o desen­
volvimento regional, que acontecerá nos dias 9, 10 e 11 de 
outubro, aqui na universidade”, contemplando em um só evento 
o Regiocom – XI Colóquio Internacional de Comunicação para o 
Desenvolvimento Regional, com o tema “Mídia e região na era 
digital; o Celacom ­ Colóquio Internacional sobre a Escola Latino­
­Americana de Comunicação, com a temática “Cibermídia, redes 
latino­americanas: da inclusão digital à diversidade cul tural”; o 
Folkcom – IX Conferência Brasileira de Folkcomu nicação, com 
o tema “Folkcomunicação e cibercultura”; o Comsaúde – IX 
Conferência Brasileira de Comunicação e Saúde, com a temática 
“Informação, saúde, cibercultura: mutirão para promover hábitos 
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saudáveis”; o Politicom – V Conferência Brasileira de Marketing 
Político, cujo tema central é “Co municação política na Internet”; 
o Eclesiocom ­ I Colóquio Brasileiro de Comunicação Eclesial, 
com a temática “Mídia e religião na sociedade do espetáculo”; o 
Expomídia – I Exposição de Mídia Regional e Cultura Midiática.
Na abertura do simpósio “A Cátedra Unesco no cenário da 
Universidade Metodista de São Paulo”, a diretora da Faculdade 
de Jornalismo e Relações Públicas, professora doutora Maria 
Apa recida Ferrari salientou o orgulho que sente em trabalhar na 
Universidade Metodista, principalmente na área da comunicação, 
que tem o privilégio de sediar a única Cátedra de Comunicação 
do país. Segundo ela, “a cátedra só tem somado para dissemi­
nar o pensamento comunicacional, já que estimula a pesquisa, 
a investi gação, o ensino e a extensão. Para nossos alunos, isso 
é ímpar”. 
O primeiro evento de comemoração abordou “O legado 
pioneiro de Luiz Beltrão para os estudos em Comunicação no 
Brasil”. Coordenada por Marli dos Santos (Metodista/Fajorp), a 
mesa teve como convidados Paulo Rogério Tarsitano (diretor da 
Faap /Metodista), Rosa Nava (Vice­presidente da Rede Folkcom/
Unipac), Cristina Schimidt (presidente da Rede Folkcom/UMC) 
e José Aronchi (Uninove).
Na exposição de Paulo Rogério Tarsitano, foi apresentado 
um retrato da vida de Luiz Beltrão, que “era um homem à frente 
de seu tempo”. Para o pesquisador, é preciso rever alguns concei­
tos da área, porque os jovens estudantes, sem mesmo conhecer 
seu pioneirismo e legado, têm ainda certo preconceito diante do 
pensamento comunicacional de Luiz Beltrão, “ele é referenciado 
em toda a América Latina; bem mais que no Brasil, aqui existe 
preconceito. Nós, pesquisadores, precisamos rever e disseminar 
seus conceitos. Foi um pesquisador imperdível, além de uma 
figura lendária e pitoresca”. 
Cristina Schimidt mostrou a preocupação de Luiz Beltrão 
em saber como os grupos marginalizados expressavam suas 
idéias. Destacou que seus seguidores, do estudo da folkco­
municação, ampliaram o universo de pesquisa e passaram a 
analisar como os meios de comunicação interpretam os bens da 
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cultura popular e se apropriam deles. Segundo ela, vivemos hoje 
na quarta geração de estudiosos da folkcomunicação que “têm 
outros olhares que não só a releitura ou a apropriação, mas em 
saber como os grupos populares ocupam os meios de comu­
nicação de massa para divulgarem seus conteúdos”. 
No trabalho de José Aronchi, o autor mostrou como a 
imagem e o som podem contribuir para as pesquisas em folkco­
municação. Apresentou um DVD, realizado por profissionais da 
área da comunicação, que possibilita “ver e entender a folkco­
municação em 30 minutos, com depoimentos de pesquisadores, 
uma biografia de Luiz Beltrão, a bibliografia básica da área e a visão 
geral da folkcomunicação, tudo feito por quem entende do assunto”. 
Rosa Nava apresentou o jornalismo na vida de Beltrão, sua 
grande paixão. “Ele foi o pioneiro em tudo o que se relacionava 
ao jornalismo, era um homem apaixonado, dedicado, sensível, 
talvez tenha sido por isso um pesquisador exímio, que enxerga­
va longe no campo da comunicação e do jornalismo.” Fechou 
sua apresentação convidando os presentes a conhecerem Luiz 
Beltrão, sua vida, sua obra e sua trajetória: “um jornalista, um 
pesquisador, um apaixonado. Vale a pena conhecer Beltrão”.
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